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EMENTA: DISPÓE SOBRE A INCLUSÃO DA
DISCIPLINA OU CURSO EXTRACURRICULAR
DE EMPREENDEDORISMO NA EDUCAÇÃO
BÁSICA NAS ESCOLAS DA REDE MUNICIPAL
DE ENSINO

SENHOR PRESIDENTE:

Apresentamos à consideração da Casa o seguinte:

Art. lº Fica incluída a disciplina ou curso extracurricular de
empreendedorismo na Educação Básica nas escolas da rede municipal de
ensino.

Art. zº A disciplina de empreendedorismo deverá ser trabalhada na
educação básica, de acordo com as seguintes perspectivas:

I— desenvolvimento da capacidade individual de empreender;

II — estímulo ao processo de iniciar e gerir empreendimentos;

Ill - incentivo ao movimento social de desenvolvimento do espírito
empreendedor;

IV — promoção da gestão democrática na escola;

V —finanças pessoais.

Art. 3º A disciplina de empreendedorismo deverá ter seu conteúdo
programático voltado para o estímulo do desenvolvimento das
caracteristicas empreendedoras, entre elas:

I— busca de oportunidades e iniciativa;

II — persistência;
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III — busca de qualidade e eficiência;

IV - comprometimento;

V -— busca de informações;

VI - estabelecimento de metas;

VI! - planejamento e monitoramento de ações;

VHI - independência e autoconfiança;

IX - persuasão e rede de contatos; É

)( -— correr riscos calculados.

Art. 49 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

SALA DAS SESSÓES, 29 DE JUNHODE 2022
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JUSTIFICATIVA

O Empreendedorismo não é um tema novo e muito menos um modismo, existe,
desde que o homem deu seus primeiros grandes passos em direção ao
desenvolvimento e à sobrevivência. Durante muito tempo, o termo empreendedorismo
esteve associado especificamente à criação de um negócio. Contudo, seu significado
transcende os aspectos econômicos expandindo—se aos fenômenos sociais. Em suma, o
empreendedorismo não se restringe, exclusivamente, ao ato de ganhar dinheiro por
meio da exploração de uma atividade econômica, ele se constitui, sobretudo, de um
posicionamento diferenciado frente aos desafios do contexto social. Trata—se de
encontrar soluções criativas, inventivas e sustentáveis para garantir novas e melhores
formas de vida.

Embora o empreendedorismo apresente inúmeras vertentes, o empreendedor possui
características próprias, independentemente da área em que empreenda. O

empreendedor se caracteriza, em qualquer área, pelo ato de sonhar e pela busca
constante, a fim de transformar seu sonho em realidade. A criatividade, a capacidade
de estabelecer e atingir objetivos e metas, além da acentuada consciência em relação
ao desenvolvimento sustentável do ambiente no qual se insere, são pontos
fundamentais de um perfil empreendedor.

Em nível mundial, a educação empreendedora vem ganhando força e crescendo em
muitos países, com a proposta de atender às novas exigências de formação profissional
e pessoal para uma sociedade em rápidas e contínuas transformações. A disciplina de
empreendedorismo vem sendo incentivada nas instituições educacionais públicas e
privadas como essencial, tanto no nivel da educação básica, como em cursos
profissionalizantes e cada vez mais vem ganhando espaço dentro das salas de aulas, de
todos os niveis.

A implantação nos currículos escolares da disciplina de empreendedorismo, ou da
educação empreendedora no sistema educacional, tem sido apresentada como sendo
uma importante ferramenta ou política de contenção da evasão escolar e também
como sendo uma iniciativa positiva para a promoção da empregabilidade e,
consequentemente, a promoção do desenvolvimento social e econômico nos países
desenvolvidos.

As características empreendedoras podem ser desenvolvidas em qualquer idade.
Crianças do Ensino Fundamental, embora pareçam ainda muito jovens para isso, têm
condições de assumir tomadas de decisão e expor suas opiniões. Com o estudo da
disciplina de empreendedorismo, a relação entre o sonhar e o realizar sonhos terá uma
oportunidade de ser testada e apreciada pelos estudantes, estimulando—os a, desde
cedo, discutirem suas metas, suas escolhas e seus objetivos futuros.
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A escola é o espaço adequado para despertar as atitudes empreendedoras dos )

estudantes. Assim, o ambiente de sala de aula deverá favorecer a disseminação da '

cultura empreendedora. É preciso que acorteça uma propagação da cultura %

empreendedora em toca a comunidade escolar, para que uma proposta pedagógica, É

com foco no desenvolvimento do protagonismo infanto—juvenil, mediante o :

empreendedorismo, possa favorecer () empoderamento dos estudantes. O aluno %

poderá vivenciar no ambiente escolar experiências nos mesmos padrões em que o *

empreendedor real aprende, seja ele de negócios ou social: de forma a promover a É

autonomia, desenvolvendo o seu próprio método de aprendizagem, fazendo e errando, ;

definindo visões, buscando o conhecimento de forma pró—ativa, tudo isso dentro de 5

uma cultura favorável em que o contexto emocional é importante. Portanto, a
identificação das características empreendedoras, desde a mais tenra idade, é
fundamental para que a capacidade empreendedora possa ser estimulada. ?

O SEBRAE (Serviço Brasileiro de apoio às micro e pequenas empresas) propõe a
educação empreendedora para alunos do Ensino Fundamental e defende que esta
disciplina do conhecimento incentiva os alunos a buscar o autoconhecimento e espírito
de coletividade. A ideia é a de que a educação deve atuar como transformadora desse
sujeito e incentiva—lo à quebra de paradigmas e ao desenvolvimento das habilidades e
dos comportamentos empreendedores. Desta forma, o Sebrae oferece um curso
destinado a fomentar a educação e a cultura empreendedora a crianças em idade
escolar, onde procura apresentar práticas de aprendizagem, considerando a autonomia
do aluno para aprender, além de favorecer o desenvolvimento de atributos e atitudes
necessários para a gestão da própria vida. Essa visão vai ao encontro dos quatro pilares
da educação propostos pela Unesco, Aprender a conhecer, isto é, adquirir os
instrumentos; Aprender a fazer, para poder agir sobre o meio envolvente; Aprender a
viverjuntos, a fim de participar e cooperar com os outros em todas as atividades
humanas; Aprender a ser, via essencial que integra as três precedentes.

A Educação Empreendedora direcionada a alunos do ensino fundamental pretende
levar as crianças, coletivamente, a mergulharem nos temas de forma intencional,
buscando ideias inovadoras e colocando em jogo as reflexões feitas com o propósito de
transformar experiência e conhecimento em resultados funcionais, oferecendo—lhes
uma formação que lhes permita valorizar, ainda mais, o seu potencial empreendedor,
visto que esse potencial pode lhes ser útil na busca e compreensão de seus direitos
como cidadãos, transformadores das realidades em que vivem.
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Fontes:
- Documento intitulado ”Educação Econômica e Empreendedorismo na educação
Pública: promovendo o protagonismo infanto-juvenil” disponível no site do
www.portal.mec.gov.br;
— Documento intitulado "Base Nacional Comum Curricular".
- Tese de mestrado intitualada "A inserção do empreendedorismo na educação básica”
das autoras: Fernanda Góes da Silva — IFSULDEMINA e Neide Pena Cária - UNIVAS;
— Site do Sebrae.
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